
ajuda, e para os participantes, pois 

estão mais próximos deles e, conse-

quentemente, conseguem desanuviar 

o ambiente, tornando-o uma festa e 

não um exame. Assim sendo, no Sá-

bado 5 de maio de 2012, de manhã, 

os 25 alunos selecionados para a final 

realizaram, individualmente, a prova 

teórica (disponível no site da SPQ). 

Logo depois do almoço os alunos 

realizaram, também individualmen-

te, a prova prática. Para alguns foi o 

primeiro contacto que tiveram com o 

laboratório de química. Mas o medo 

passou bem depressa e a presença 

dos nossos alunos ajudou a acalmar 

os nervos. Já a correção foi mais com-

plicada, pois não foi fácil diferenciar 

os alunos. Mas, com algum atraso, lá 

se conseguiu encontrar os vencedo-

res deste ano, 

As medalhas em disputa foram con-

quistadas pelos alunos: 

• Medalha de ouro: João Luís Sousa 

Janela (Escola Secundária Infanta 

D. Maria) 

• Medalha de prata: João Francisco 

Souto (Colégio Cedros) 

Tabela 1 - Alunos selecionados (para além dos medalhados) para frequentarem cursos intensivos 
nas diferentes áreas da Química ao longo do ano letivo 2012/2013 

Escola Nome do aluno 

Escola Secundária Infanta D. Maria Joana Inês Oliveira 

Colégio Cedros Álvaro Samagaio 

Escola Secundária com 3.° Ciclo do Ensino Básico Soares 
Basto João Paulo Martins Rosa 

Escola Secundária com 3.° Ciclo do Ensino Básico de 
Ferreira Dias 

José Pedro Machado dos Santos 

Colégio Cedros Emanuel Matias 

Colégio "Luso Francês" Maria Francisca B. C. P. Cunha 

Escola Secundária com 3.° Ciclo do Ensino Básico Emídio 
Garcia 

Filipe Mota 

• Medalha de bronze: Maria Carolina 

Amoedo Gonçalves (Escola Secun-

dária Infanta D. Maria) 

A lém destes alunos foram ainda se- 

lecionados os 7 seguintes (ver tabe-

la 1), com o objetivo de, ao longo do 

ano letivo 2012/2013, frequentarem 

cursos intensivos nas diferentes áreas 

da Química para lhes fornecer alguma 

preparação para as provas internacio-

nais, as Olimpíadas Internacionais de 

Química e as Olimpíadas Ibero-ameri- 

canas de Química. Como se pode ver 

pelos resultados, a Escola que este 

ano recebeu o prémio de melhor Es-

cola foi a Escola Secundária Infanta 

D. Maria de Coimbra. Pelo que, quer 

a Escola, quer os alunos, devem estar 

agradecidos às professoras Celeste 

Queija e Laura Nunes pelo seu empe-

nho nesta participação. 

Diana Pinto (diana@ua.pt)  

Universidade de Aveiro 

Da esquerda para a direita: prova laboratorial, correções da provas, alunos medalhados, alunos e professores 
da Escola Secundária Infanta D. Maria de Coimbra 

4 4 . A OLIMPÍADA INTERNACIONAL DE QUÍMICA 

Este ano decorreram em Washington, 

D.C. - E.U.A., de 21 a 30 de julho, as 

Olimpíadas Internacionais, onde Por-

tugal foi representado pelos alunos 

João Pereira, Catarina Correia, Bár-

bara Laczkovits e João Rocha. A par-

ticipação ficou dentro do esperado e 

de acordo com os conhecimentos que 

os nossos alunos têm. Salienta-se  

que estes alunos são sujeitos a uma 

enorme pressão ao longo do ano e es-

tão, por comparação com os restantes 

participantes nas olimpíadas interna-

cionais, em grande desvantagem, 

atendendo aos programas de química 

do ensino secundário existentes em 

Portugal. Salienta-se ainda que este 

ano dois dos nossos alunos atingiram 

nota positiva na prova, o que se deve 

ao seu esforço pessoal, mas também 

ao esforço dos docentes do Departa-

mento de Química da Universidade 

de Aveiro (UA) envolvidos na prepara-

ção, que são: Amparo Faustino, Clara 

Magalhães, Eduarda Santos, Graça 

Marques, Rita Ferreira e Diana Pin-

to. Além deste esforço da UA, temos 

também que destacar a preparação 

no Colégio Internato dos Carvalhos, 

a cargo da professora Alzira Rebelo, 

que nos últimos anos nos tem dado 

grande ajuda Sem dúvida, muito gra-

ças à dedicação e horas despendidas, 

quer dos docentes, quer dos alunos 

envolvidos nesta preparação, têm au-

mentado significativamente as classi-

ficações dos alunos, mas ainda não 

estamos satisfeitos, pois achamos 

que os nossos alunos têm capacida-

des idênticas aos dos outros países, 

apenas têm falta de preparação resul-

tantes das falhas dos programas de 

química do ensino secundário e que 

são difíceis de colmatar no tempo que 

é permitido para a preparação. 

Diana Pinto (diana@ua.pt)  

Universidade de Aveiro 
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